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Introdução: Estudantes de medicina enfrentam pressões acadêmicas significativas, carga horária 

elevada e competitividade intensa, fatores contribuintes para desenvolvimento de transtornos 

psicológicos. Estudos documentam alta prevalência de ansiedade, depressão e estresse nessa população, 

comprometendo o bem-estar pessoal e desempenho acadêmico. Objetivos: Avaliar a prevalência de 

ansiedade, depressão e estresse em acadêmicos de medicina de uma universidade brasileira e sua 

associação com fatores sociodemográficos e clínicos. Metodologia: Estudo transversal descritivo-

analítico com 132 estudantes de medicina. Aplicou-se o questionário o DASS-21 por meio de 

formulário online, além da coleta de variáveis sociodemográficas (sexo, idade, ano do curso, renda 

familiar e carga horária de estudos) e clínicas (uso de medicações, diagnóstico prévio de transtornos 

mentais e busca por atendimento psicológico). Foram realizadas análises descritivas, teste t de Student 

para amostras independentes, tamanho de efeito (d de Cohen) e correlações de Pearson e Spearman 

(p<0,05). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (nº 7.955.784). Resultados: A 

amostra apresentou escore médio de ansiedade moderada (10,20), depressão leve (10,69) e estresse leve 

(17,85). Mulheres apresentaram maiores escores em estresse que homens (19,7 vs 14,95, p<0,05). 

Estudantes com renda familiar mensal menor que R$1000 apresentaram maior escore médio de 

depressão (18,9) comparado àqueles com renda superior a R$6000 (9,68). Observou-se correlação fraca 

entre escore de ansiedade e diagnóstico prévio de transtorno mental (ρ=0,329), e com o uso de 

medicamentos para controle dos sintomas (ρ=0,451) e correlação moderada em escores de estresse e 

depressão (ρ=0,626). No entanto, os mesmos testes mostram correlação forte nos escore de ansiedade 

e estresse (ρ=0,733), além de associação entre diagnóstico prévio e uso de medicação (ρ=0,734). 

Conclusão: Conclui-se que os transtornos avaliados apresentam prevalência significativa e inter-relação 

consistente, com maior impacto entre mulheres e estudantes de menor renda. Fatores clínicos prévios 

associaram-se a piores desfechos, indicando um perfil de risco específico. Os achados reforçam a 

urgência de políticas institucionais estruturadas, com rastreio sistemático, suporte psicológico contínuo 

e intervenções precoces, visando reduzir impactos acadêmicos e promover saúde mental. 
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